
Em um canto esqu ec i do da Livra ria Pública da Corte (atual Bi bl i o tec a
Nac i on a l ) , um manu s c ri to mu i to anti go e carcom i do foi de s coberto em 1839
pelo natu ralista Ma nu el Ferrei ra Lago s , e en tregue ao IHGB. Tra t ava-se do
doc u m en to hoje con h ec i do como 512, com o título de Relação histo rica de
uma occ u l t a , e grande povoação antiquissima sem mora d o re s. Sem saber, L a go s
h avia de s en c ade ado o su r gi m en to da mais con h ecida fábula arqu eo l ó gica do
Bra s i l . Uma mira gem fantásti c a , pela qual diversos intel ectuais ded i c a ri a m
todos os esforços para tentar solucioná-la.

Sa p i en te da en orme importância desse doc u m en to, o cônego Ja nu á ri o
Barboza logo o publicou integralmente na Revista do Instituto Histórico e Geo-
gr á f i co Bra s i l ei ro. Não sem antes realizar um pequ eno pref á c i o, on de apel o u
p a ra o estu do das anti gas trad i ç õ e s , recon s ti tu i n do a saga de Rob é rio Di a s , o
Mu ri beca — preso por não revelar ao governo português a localização de ri-
cas minas de prata na Ba h i a . Mesmo sem nen huma com provação da re a l i d a-
de desta cidade , p a ra os en tu s i a s m ados intel ectuais tal Relação histórica era
um ve s t í gio que poderia con duzir a gra n des de s cobert a s. É mu i to import a n te
a análise de s te doc u m en to na con ju n tu ra de sua époc a , também para en ten-
dermos mais a fundo a receptivi d ade por parte do In s ti tuto no Oitocen to s .
In i c i a l m en te re su m i remos a narra tiva , def i n i n do em seguida algumas hipóte-
ses sobre o tema.
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RESUMO

O artigo investiga as origens do mais fa-
moso mito arqu eo l ó gi co bra s i l ei ro, “a
c i d ade perdida da Ba h i a”, e sua impor-
tância parad i gm á tica para o seg u n do
império.
Pa l avra s - ch ave :a rqu eo l ogi a ;m i to ; Bra-
sil Império.

ABSTRACT

This arti cle examines the “lost city of Ba h i a”,
the most famous Brazilian arch aeo l ogi c a l
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A ORIGEM DO MITO

O subtítulo da Relação esclarece o motivo da expedição pelos bandeiran-
te s , a busca das minas de prata de Mu ri bec a , na qual ficaram dez anos va ga n-
do nos sertões da Bahia.A estrutura da aventura não possui praticamente ne-
n hum el em en to fantásti co, t í p i co dos rel a tos qu i n h en tistas sobre o Eldorado
a m a z ô n i co. Nem seres ex tra ord i n á ri o s , n em uma geografia pela qual o mara-
vilhoso ditava totalmente as regras.

O início do relato descreve o encontro de uma montanha muito brilhan-
te , devi do à existência de cri s t a i s . Ad m i rados pelo loc a l , os bandei ra n tes no
en t a n to não con s eg u i ram escalar a formação roch o s a . Um negro da ex ped i-
ç ã o, ao tentar alcançar um ve ado bra n co (albi n o ? ) , en con trou um caminho
c a l ç ado por den tro da mon t a n h a , pelo qual a exc u rsão seg u iu ad i a n te . Do al-
to da mon t a n h a , avi s t a ram ad i a n te uma “povoação gra n de , persu ad i n do - n o s
pelo dilatado da figura ser alguma cidade da Costa do Bra z i l ”1. Após certi f i-
carem-se de que o local estava despovoado, iniciaram sua exploração.

O acesso para a cidade era fei to por um único caminho de ped ra . A en-
trada da urbe era form ada por “tres arcos de gra n de altu ra , o do meio he maior,
e os dous dos lados são mais pequ en o s :s obre o gra n de , e principal devi z a m o s
Letras que se não poderão copiar pela gra n de altu ra”. Na cidade , as casas era m
feitas com muita reg u l a ri d ade e simetri a ,p a recen do “huma só propri ed ade de
c a z a s , s en do em re a l i d ade mu i t a s , e algumas com seus terrados de s c u berto s , e
s em tel h a , porque os tectos são de lad rilho requ ei m ado hu n s , e de lages ou-
tro s”. Percorren do o interi or destas habi t a ç õ e s , os bandei ra n tes não en con tra-
ram nen hum ve s t í gio de móveis ou qu a l qu er outro obj eto. Ao final da ru a , de-
p a ra ram com uma praça reg u l a r, que po s suía em seu interi or uma:

(...) co llumna de ped ra preta de gra n deza ex tra ord i n a ri a , e sobre ella huma Es-
t a tua de hom em ord i n a ri o, com huma mao na ilharga esqu erd a , e o braço direi-

to esten d i do, m o s tra n do com o dedo index ao Polo do Norte ; em cada canto da
dita Praça está uma Ag u l h a , a imitação das que uzavão os Rom a n o s , mas algu-
mas já maltratados, e partidos como feridas de alguns raios.

Sobre o pórti co principal da ru a , também situ ava-se uma “f i g u ra de mei o
rel evo talhada da mesma ped ra , e despida da cintu ra para cima, coroada de lou-
ro” e com inscrições abaixo do escudo. Nos lados esqu erdo e direi to da pra ç a
ex i s tiam edifícios imen s o s . O pri m ei ro parec i a ,s eg u n do os narradore s , um tem-
plo com muitas figuras em rel evo nas suas latera i s , como cru zes e corvo s . O u-
tras partes da povoa ç ã o, jaziam em gra n de escom bro e muita ru í n a , que teri a
s i do causado por um terrem o to. Próximo à praça de s c ri t a , também havia um
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gra n de ri o. Seg u i n do por el e , os bandei ra n tes após três dias en con tra ram uma
en orme catadupa (cach oei ra ) . Ne s te loc a l , ocorriam gra n des qu a n ti d ades de
f u rn a s , muitas cobertas com lages e inscri ç õ e s . Ainda en tre as ruínas foi en con-
trada uma moeda de ouro mu i to gra n de , com “a imagem , ou figura de hu m
moço po s to de Joel h o s , e da outra parte hum arco, huma coroa , e huma sétta”.
Após ch ega rem na região en tre os rios Pa raguaçu e Un a , os ex ped i c i on á rios en-
vi a ram uma carta ao Rio de Ja n ei ro, ori gi n a n do o manu s c ri to ori gi n a l .

In i c i a l m en te , devemos perceber que estas ruínas não perten cem ao mo-
delo urb a n í s ti co co l onial português ou espanhol. A po s s i bi l i d ade de terem
en con trado algum cen tro de minera ç ã o, a b a n don ado após o término da ex-
p l ora ç ã o, também é mu i to rem o t a . Na met ade do século XV I I I , a maioria do s
com p l exos mineradores ainda estava em ativi d ade na Ba h i a . In s c ri ç õ e s , tem-
p l o s , p ó rti cos e estátuas nos levam ao en con tro de uma ori gem med i terr â n e a
cl á s s i c a , port a n to, i m a gi n á ria do rel a to. O probl ema principal é determ i n a r
como foi o con t a to com esse modelo eu ropeu . A pri m ei ra met ade do Sete-
cen tos foi marc ada por uma gra n de efervescência clássica na Eu rop a ,a n tec i-
pando uma matriz cultural para a data do manuscrito:a comparação das pra-
ças com as construídas pelos romanos; estátuas com coroa de louros; pórticos
gra n d i o s o s ; m oedas de ouro e citações de ac i den tes geogr á f i cos oc i den t a i s
( “Al pes e Pyri n é o s” ;“ Ni ll o” ) . Tu do isso nos leva a crer que o autor do rel a to
e s t ava prof u n d a m en te inseri do no con tex to das de s cobertas arqu eo l ó gicas e
culturais que estavam sendo efetuadas na Europa ao início do séc. XVIII.

Mas existem também dois elementos na narrativa que fazem parte de tra-
dições fo l cl ó ricas mu i to mais anti ga s , advindas do séc. XV I . A pri m ei ra é re-
ferente aos montes de cristais reluzentes,no início do relato. Aventureiros des-
c reveram pelo interi or bra s i l ei ro a existência de montanhas e serra s
re s p l a n de s cen te s , a s s oc i adas a metais e ped ras prec i o s a s . Essa tradição for-
m o u , a partir do Setecen to s , o fundamen to para alguns fo l cl ores bandei ra n-
te s , como a Lagoa Do u rada (Eupana e Sa b a robo ç u ) . O histori ador Bu a rqu e
de Hollanda acreditava que essa tradição esteve intimamente relacionada com
o mito do Pa raíso Perd i do, p a ra o qual funcion a ria como uma espécie de an-
tecipação do maravi l h o s o : “da montanha que ref u l ge passa-se muitas ve ze s
s em dificuldade aos castel o s , c i d ade s , casas e igrejas de cri s t a l , tão freq ü en te s
nas clássicas visões do para í s o”2. Graças ao avi s t a m en to dessa montanha fas-
c i n a n te , os bandei ra n tes puderam localizar as ruínas baianas. Também mu i-
tas narra tivas de cidades imagi n á rias po s suíam uma estreita vinculação com
m ontanhas feitas com metal prec i o s o, como por exemplo o Eldorado. O utra
tradição de ori gem co l onial diz re s pei to a certa estátu a , en con trada na Il h a
dos Corvos (Açore s ) , cujo fo l cl ore sobreviveu até o séc. XV I I I , em forma lite-
r á ria ou po é ti c a . Seg u n do Damião de Góes, em su a C h ronica do Pri n ci pe D.
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Joam ( 1 5 6 7 ) , du ra n te o rei n ado de D. Ma nu el , n avegadores em incursão pel a
m en c i on ada ilha de s cobri ra m , no cume de uma serra , uma imensa estátua de
um hom em ve s ti do de bedém (túnica mouri s c a ) , s em barrete , com o bra ç o
e s ten d i do e a mão apon t a n do para o poen te . Ab a i xo da estátua foram ainda
avi s t adas inscrições misteri o s a s , s em po s s i bi l i d ades de tradu ç ã o. Já o poem a
C a ra mu ru, de José de Santa Rita Durão (1781), também men c i onou a céle-
bre estátu a : “E na ilha do Corvo, de alto pico (...) Onde acena o país do met a l
ri co (...) Vo l t ado estava ás partes do occ i den te , d ’ on de o aureo Brazil mostra-
va a dedo”3. Na cidade perdida da Bahia também ex i s ti ria uma estátua cen-
tra l , cujo braço esten d i do apon t ava o dedo para o norte , com certas inscri-
ções indec i f r á veis no mesmo loc a l . Percebemos com essas duas tradições qu e
o autor do manu s c ri to estava perpetu a n do um fo l cl ore mais anti go, i n corpo-
rado ao universo dos bandei ra n tes e ex p l oradore s . Mas os el em en tos da ar-
qu eo l ogia setecen tista foram mu i to mais determ i n a n tes na estrutu ra do tex-
to, como já mencionamos.

A de s coberta e escavação de Herc u l a num iniciou-se em 1710, mas foi
com a con f i rmação de seu nome e ori gem (1738) que estas ruínas rom a n a s
torn a ram-se mu i to famosas. Pompéia foi escavad a , por sua ve z , a partir de
1 7 4 8 , e sua iden tificação ocorreu apenas em 1768. Podemos também estabe-
l ecer uma relação destas ruínas rom a n a s , pri n c i p a l m en te Herc u l a nu m , com a
c i d ade do manu s c ri to, ao perceber que o terrem o to citado pelo bandei ra n te é
uma catástrofe natu ral sem el h a n te ao vulcão (no caso, o Ve s ú vi o ) . A natu re z a
i n terferi n do na obra hu m a n a . O utra questão é iden tificar como essas matri-
zes foram con h ecidas no Bra s i l . A pri m ei ra publicação em larga escala do s
ve s t í gios romanos apareceu som en te em 1756, com o livro L’ a n ti chità ro m a-
n a de Pira n e s e , três anos após a de s coberta da cidade baiana. É po s s í vel , de s te
m odo, que o autor da imagi n á ria cidade tenha estado anteri orm en te na pr ó-
pria Europa em contato com esse panorama cultural.

O pe s qu i s ador Hermann Kruse e o histori ador Ped ro Ca l m on estabel e-
ceram como autor do manu s c ri to em qu e s t ã o, o bandei ra n te João da Si lva
Guimarães. Percorrendo os desconhecidos sertões da Bahia entre 1752-53, ele
teria noti c i ado a de s coberta das mu i to proc u radas minas de prata de Rob é ri o
Di a s , ju s t a m en te na região dos rios Pa raguaçu e Un a4. Uma similari d ade de
data e localização com a pre s c rita na Rel a ç ã o da cidade abandon ad a . Ex a m e s
efetu ados pela Casa da Moeda dois anos depoi s , por é m , decl a ra ram que as
minas não passavam de minérios sem nen hum va l or. Atu rd i do, Gu i m a r ã e s
foi conviver com os índios, de s a p a recen do após 1764. A obra de Ped ro Ca l-
m on nos forn eceu outra pista valiosa para a elucidação da ori gem históri c a
de s te mito. Um dos auxiliadores das buscas de Guimarães foi o govern ador
da província minei ra , Ma rtinho de Men donça de Pena e de Proen ç a . Ex a m i-
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n a n do sua bi ogra f i a , de s cobrimos que ele tinha sido bi bl i o tec á ri o, po l i glota e
filólogo, membro da Real Academia de Lisboa.

Além de ter proferi do uma palestra sobre mega l i tismo português (Di s-
curso sobre a significação dos altares rudes e antiquissimos, 1733), Proença tam-
bém re a l i zo u , em 1730, uma inve s ti gação sobre as misteriosas inscrições de
São Tomé das Letra s , em Minas Gera i s . A partir de 1738, e s tes caracteres se
torn a ram mu i to famosos, c i rc u l a n do cópias por toda a prov í n c i a . Ao anali-
s a rmos uma dessas reprodu ç õ e s , percebemos gra n de sem elhança de alguns
gl i fos com os da cidade perd i d a , pri n c i p a l m en te cru zes e letras lati n a s . Al é m
d i s s o, foram interpret ados por um dos autores da reprodu ç ã o, Ma teus Sa ra i-
va , como sen do caracteres ro m a n o s. No per í odo em que circ u l avam as cópias,
o bandei ra n te João Guimarães abandon a ra Vila Rica e parti ra em missão ex-
p l ora t ó ria para as regiões dos rios São Ma teu s , Doce e Pa rdo, todos na pro-
víncia minei ra . At ac ado por índios, foi então auxiliado pelo govern ador Ma r-
tinho Proen ç a . Ta lvez a ori gem do mito esteja nesse anti go con t a to, en tre um
b a n dei ra n te ávi do por ouro e um ac ad ê m i co intere s s ado em arqu eo l ogi a .
Proença tinha todas as condições para criar a imagem de uma cidade em ru í-
nas sem el h a n te às rom a n a s , rep l eta de inscri ç õ e s , en qu a n to Guimarães de s e-
java a todo custo en con trar ri quezas sem fim. O ac ad ê m i co morreu em Lis-
boa (1743), e João Guimarães anunciou of i c i a l m en te , em 1752, a de s cobert a
de minas de prata pelo interi or baiano, e s c reven do em seguida o manu s c ri to
da cidade perdida.

O INÍCIO DAS BUSCAS

Os inve s ti gadores do In s ti tuto Hi s t ó ri co não con h eciam os autores do ma-
nu s c ri to, mas mesmo assim a narra tiva foi en c a rada como um fato to t a l m en te
verd adei ro. Ao con tr á rio das tri bos indígen a s ,h a bi t a n tes de ru d i m en t a res ch o u-
p a n a s , essas ruínas aven t avam a po s s i bi l i d ade de uma anti ga civilização mu i to
ad i a n t ada ter oc u p ado a jovem nação. Im ed i a t a m en te , todos os esforços em en-
con trar esses maravilhosos ve s t í gios foram efetu ado s .Em uma reunião do IHGB,
o autor da de s coberta do manu s c ri to, Ma nu el Lago s , oferecera-se para litogra-
far e doar 500 exem p l a res das inscrições da cidade perd i d a .

Ao completar uma ano de fundação em 1839,o Instituto Histórico apre-
s en t ava sob a forma do rel a t ó rio de seu sec ret á rio os re su l t ados obti dos du-
ra n te esse perc u rs o. Se não eram com p l eto s , ao menos revel avam uma fra n c a
e s perança no cumpri m en to das suas metas básicas de rec u perar as ori gens da
n a ç ã o. Ao citar estu pendas de s cobertas arqu eo l ó gicas em países mu i to pr ó x i-
mos do Bra s i l , como Pa l en que no México e fortificações no Peru , Ja nu á ri o
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Ba rboza dei xou cl a ro que tais ve s t í gios também podiam ser en con trados no
i m p é ri o. A Eu ropa recen tem en te maravi l h a ra-se com publicações sobre ru í-
nas maias, como Vues des Co rd i ll è res et Mo nu m ents deus Peu ples Indigènes de
l ’ Am é ri q u e ( 1 8 1 0 , de Hu m bo l d t ) , An ti q u i tes of M é xi co ( 1 8 3 1 , de Lord Ki n gs-
boro u gh ) , e Voya ge pitto re sque et arch é ol o gique dans la provi n ce d’Yucatan et
aux ruines d’It z a l a n e ( 1 8 3 8 , de Jean Wa l deck ) . É cl a ro que os intel ectuais bra-
sileiros também esperavam encontrar indícios tão promissores nas desconhe-
cidas florestas do Brasil5.

Advi n do o novo ano de 1840, su r gi ram novas referências sobre o intri-
ga n te tem a . Dois eru d i to s , o cel . Ign acio Accioli Si lva e A . Mon corvo, re s i den-
tes na Bahia, enviaram dados baseados em descrições regionais:

(...) sobre a cidade abandon ada nos sertões desta província (...) que não parece

s er fabu l o s o, pelas coi n c i den tes noticias de va rios anti gos moradore s , e ex p l ora-
dores dos sert õ e s , pois por tradição se falla em uma gra n de Povoa ç ã o, ou Ci d a-
de desprezada e que dizem a habitáram Indios e negros fugidos6.

Na ten t a tiva de con s eguir informações sobre a anti ga cidade , os inve s ti-
gadores ac a b a ram por contatar manifestações do fo l cl ore de mu i tos séculos.
Con h ecidas pela den ominação de cidades en c a n t a d a s por toda a Am é rica La-
ti n a , foram met a m orfoses de anti gos mitos co l on i a i s , como o Eldorado e tra-
dições bandeirantes, formando um rico e elaborado imaginário popular. Mui-
tas destas tradições de cidades en c a n t adas sobrevivem até os dias de hoje por
m eio da transmissão ora l , mas algumas também foram incorporadas à litera-
tu ra e à poe s i a , como Ma iu n deua e Axuí (Pará e Ma ra n h ã o ) . Sen do um cam-
po praticamente inexplorado pelos historiadores,é muito difícil elaborar aná-
lises sem maiores conhecimentos de fontes. Resta apenas tentar criar hipóteses
en tre essa aludida en trevista dos eru d i tos com os pop u l a re s , ou seja , como as
tradições co l oniais sobreviveram na forma fo l cl ó rica do século XIX. Essas ci-
dades encantadas teriam sofrido influências do relato de Guimarães? 

Voltamos nova m en te ao livro de Ped ro Ca l m on . Nel e , o histori ador afir-
mou que após a morte do bandei ra n te João Guimarães em 1766, ru m ores so-
bre ruínas já tinham sido cri ados por pop u l a re s . Q u a n do se iniciou a gra n de
ex tração de diamantes na Ba h i a , a partir de 1844 na região da Ch a p ada Di a-
m a n ti n a , o fo l cl ore estava bem con s o l i d ado. Mas também não podemos de s-
c a rtar a interferências de outras tradições anti ga s , como as de redutos indíge-
nas e qu i l om bos pela prov í n c i a , como a pr ó pria en trevista dos mem bros do
IHGB dei xou cl a ro. Na Bahia ocorrem diversos ve s t í gios de anti gos qu i l om-
bo s , como nas regiões de Bom Je sus da Lapa e Rio das Rãs. Rel a tos imagi n á-
rios também são mu i to freq ü en tes por toda a regi ã o. Em Lagoa Santa (MG),
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ex i s te a fábula de uma cidade su bm ersa através de uma catástrofe , mu i to si-
milar ao mito de uma cidade su bm a rina de esmeraldas que ocorre na área do
médio rio São Fra n c i s co, na Ba h i a . Percebem o s , desta manei ra , que o mito
popular foi rei n terpret ado pelo imagi n á rio eru d i to, refor ç a n do as convi c ç õ e s
vigentes sobre um passado grandioso prestes a ser revelado.

Nesse início de 1840, p a ra além do en tusiasmo dos eru d i tos filiados ao
In s ti tuto, também os estra n gei ros estavam prof u n d a m en te intere s s ados na
con f i rmação das en i gm á ticas ru í n a s . Uma ex pedição natu ralista provinda de
Copen h a g u e , a bordo da fra gata Bell on e , teve como passagem o porto de Sa l-
vador. Com posta pelos militares Su en s on e Schu l t z , além do bo t â n i co Kru-
ger, en c a rregados de examinar a misteriosa loc a l i d ade . Não ch ega ram nem a
con c retizar a ex pedição ao loc a l , por falta de maiores informações geogr á f i-
c a s :“ Mais ri en ne fut ex é c ut é , et nous en sommes en core réduits aux con j ec-
tu res sur cet te anti que cité”7. O gru po também obteria informações do arce-
bi s po da Ba h i a , Romu a l do Sei x a s , que no ano anteri or fora citado com o
m em bro do IHGB na categoria de sócio corre s pon den te . Mais tarde vi ria a
s er con h ec i do como marquês de Santa Cru z . Im port a n te pers on a gem no ce-
n á rio po l í ti co daqu ele mom en to, como primaz do Bra s i l , foi qu em pre s i d iu
em 1841 a solen i d ade de sagração de D. Ped ro II. Ainda du ra n te os anos 40,
Seixas seria ad m i ti do como sócio na Soc i ed ade Real dos An ti qu á rios do Nor-
te, demonstrando seu grande interesse por assuntos arqueológicos.

Os dados tra z i dos do interi or da Bahia por Mon corvo e Acc i o l i , além do
i n teresse do arcebi s po Romu a l do, s eriam refor ç ados por uma inesperada car-
ta de Mu n i qu e , a s s i n ada por Ca rl Von Ma rtiu s . Con s ti tu i n do-se na gênese da
f utu ra dissertação Como se deve escrever a Hi s t ó ria do Bra s i l, o doc u m en to foi
l i do com mu i to interesse na sessão re a l i z ada em ago s to de 1840. No peri ó d i-
co da agrem i a ç ã o, p u bl i c a ram-se determ i n ados trechos do manu s c ri to, pro-
ced i m en to que seg u n do nossa interpret a ç ã o, proc u rava dem on s trar som en te
as idéias mais importantes para as metas projetadas nesta época.

A pri m ei ra imagem esbo ç ada por Von Ma rtius foi a re s pei to de um pas-
s ado mu i to rem o to para os pri m ei ros bra s i l ei ro s . A con f i rmação das diferen-
ças civi l i z ac i onais en tre essa povoação e os indígenas con tem por â n eos se fe z
através da idéia de contingente populacional e padrões de nobreza. Essa primei-
ra idéia já havia sido leva n t ad a , de manei ra opo s t a , pelos def l a gadores da in-
feri ori d ade americana du ra n te o Setecen to s . Pa ra Bu f fon , Raynal e De Pa uw,
as informações dos cronistas e vi a ja n tes sobre as soc i ed ades ameríndias era m
f a l s a s , pois a população das cidades pr é - co l om bianas seria mu i to pequ en a ,
com os índios espalhados pelo campo. A con cepção geo l ó gica de um con ti-
n en te novo con tra ri ava a idéia de uma gra n de população urbana na Am é ri c a .

133

A Cidade Perdida da Bahia: mito e arqueologia no Brasil Império

Julho de 2002



Com isso, uma remota ance s tra l i d ade e uma gra n de população seriam fun-
damentais para definir a outrora sociedade que existiu no Brasil.

As provas desse su po s to tem po anti go, s eg u n do Von Ma rtiu s , s eriam en-
con tradas na mito l ogia indígena e em ve s t í gios arqu eo l ó gi cos nesta regi ã o
cen tral do nosso Pa í s . Nada mais conven i en te para as metas do In s ti tuto do
que essas hipóteses que en c a m i n h avam para uma form i d á vel de s coberta em
solo bra s i l ei ro. Na mesma sessão, o histori ador Va rn h a gen decl a ro u : “u m a
proposta para met h od i c a m en te serem recolhidas pelo In s ti tuto as po s s ivei s
n o ticias sobre essa gra n de geração dec aden te”8. Con c i l i a n do dessa manei ra as
pe s quisas sobre as inscrições fenícias da ped ra da Gávea (dessa mesma épo-
c a ) , a cidade da Bahia e as ob s ervações do sábio alem ã o, o In s ti tuto sen ti a - s e
s eg u ro para estabel ecer um panorama otimista de nossos ve s t í gi o s , determ i-
nando para todos os agremiados a busca dessa geração perdida.

UM VIAJANTE DO MARAVILHOSO

Con s c i en tes de que a gl orificação monu m ental só poderia ocorrer atra-
vés de ex p l ora ç õ e s , os mem bros do In s ti tuto nom e a ram em 1840 o cônego
Ben i gno José de Ca rvalho e Cunha para en con trar a cidade perdida da Ba h i a .
Quais foram os motivos da escolha de s te rel i gioso? As pistas nos levam a um
con tex to ex terno ao IHGB. Ben i gno era profe s s or, po l i gl o t a ,e s pecialista em
línguas ori entais e pad re su bord i n ado ao arcebi s po Romu a l do Seixas na Ba-
h i a . Suas ligações eram mu i to prof u n d a s , t a n to que em 1840 ded i cou um de
s eus livros (A rel i gião da ra z ã o) a este arcebi s po. As razões para o interesse de
Seixas para com a cidade perdida são ob s c u ra s . O mais prov á vel é que manti-
vesse um con trole sobre todos os fatos cien t í f i cos e cultu rais rei n a n tes em su a
prov í n c i a , i n d i c a n do desta manei ra o cônego Ben i gno para en con trar as tão
almejadas ruínas.

Ainda no ano de 1840, em princípios de novem bro, Ben i gno de Ca rva l h o
ch egou a Sa lvador em seu per í odo de féri a s . Ne s te loc a l , reco l h eu inform a ç õ e s
de vi a ja n tes que estiveram no interi or da Ba h i a , como o de s em b a r gador Ma s-
c a renhas de Assis e o dr. Rem i gio An d rade . O cônego en con trou algumas con-
testações da legi ti m i d ade de sua ex ped i ç ã o. A cred i bi l i d ade da cidade perd i d a ,
a pesar de sua gra n de aceitação ac ad ê m i c a , não era um fato absolut a m en te ge-
n é ri co. Sem de s a n i m a r, n egou o caráter fabuloso das ruínas baseado pri n c i-
p a l m en te na estrutu ra narra tiva do doc u m en to bandei ra n te . Percebe-se qu e
Ben i gno con cebia o manu s c ri to como um aut ê n ti co diário de campo, on de os
f a tos de s cobertos foram sen do narrados fiel m en te . Ao mesmo tem po uma his-
t ó ria mu i to simples e ingênu a , o doc u m en to inclu i ria detalhes estranhos ao
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u n iverso bandei ra n te , como as su postas inscrições avi s t ad a s : “como lem bra-
riam a minei ros os caracteres grego s , ou ru n n o s” 9? Essa lógica intern a , t a m-
bém percebida pelos outros mem bros do In s ti tuto e até alguns estra n gei ro s ,
con s ti tu iu a prova mais tangível da existência do fascinante loc a l .

A pri m ei ra probl em á tica co l oc ada em campo por Ben i gno foi a loc a l i z a-
ção exata do síti o. Con cen tra n do-se no único detalhe geogr á f i co men c i on ado
no doc u m en to, que relata a existência de um ri acho de fren te à cidade , pel o
qual os aven tu rei ros de s ceram e após três dias ch ega ram aos rios Pa ra g u a s su
e Un a , f i rmou sua hipóte s e , na qual o lu gar indicado pelo doc u m en to seria a
s erra do Si n cor á . Em seguida passou a obter maiores referências sobre essa
s erra com os moradores das regiões litor â n e a s . Ainda na cidade de Sa lvador,
o cônego re a l i zou diversos estu dos hidrogr á f i co s , todos baseados apenas nos
mapas do per í odo. Ac red i t ava o cônego que ga s t a ria 14 dias seg u i n do o mes-
mo tra j eto dos bandei ra n tes até a cidade , mas como estava no final das féri a s ,
começou a abandonar a idéia de con c retizar efetiva m en te a busca no distante
rec a n to. P l a n ejava ir som en te até a cidade de Va l en ç a , a maior vila da regi ã o,
on de obteria maiores informações sobre o rio Braço do Si n cor á , se po s su í a
cachoeiras e minas ao seu redor, confirmando o relato dos bandeirantes.

Ch ega n do na cidade de Va l ença em 5 de feverei ro de 1841, o pad re foi
acom p a n h ado de um rapaz ch a m ado Ord i n a n do, receben do um salvo con-
duto do pre s i den te da prov í n c i a . Que não ch egou a ser uti l i z ado, pois devi do
à gra n de qu a n ti d ade de chuvas na regi ã o, a ex pedição foi cancel ad a . O re s to
de sua estada na cidade histórica de Va l ença foi oc u p ado reco l h en do trad i-
ções orais dos anti gos moradore s . O pri m ei ro en trevi s t ado foi An tonio Joa-
quim da Cru z , que tinha vi a jado pelas regiões interi oranas da Ba h i a . Af i rm a-
va que teria subido o Sincorá e que a cidade perdida ficaria localizada em uma
mata na direção leste , mas não teve cora gem para aden tr á - l a . Con f i rmou ain-
da a existência de uma gra n de cach oei ra e de profundas minas que em i ti ri a m
um estranho estampido. De outros moradores de ava n ç ada idade reco l h eu
informações sobre uma cidade muito antiga destruída por um 

(...) terrem o to, o utros que por alluvião (inu n d a ç ã o ) : alguns affirmam que ell a

ex i s te , mas que nella está um dragão que tra ga qu em lá se approx i m a ; o utros di-
zem que qu em lá vai não vo l t a ; e a este re s pei to me con t a ram uma anedocta de
certo coad jutor (sacerdo te) que foi a de s obri ga (visita cl erical) para aqu elles si-
tios, e nunca mais appareceu, etc. etc.10.

Ob s ervamos aqui alguns exemplos de cidades en c a n t adas pre s en tes no
fo l cl ore baiano. Todos estes aspectos su gerem uma ori gem mu i to mais anti-
ga ,a n teri or à bandei ra de João Guimarães no séc. XV I I I . Isso pode ser con fe-
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ri do, por exem p l o, com o de s fecho catastr ó f i co su geri do para a cidade . Terre-
m o tos e inundações foram mu i to comuns em outras cidades imagi n á ri a s , co-
mo a At l â n tida grega . Também tiveram gra n de influência simbolismos bíbl i-
co s , a exemplo do dilúvio univers a l , por sua vez mu i to pop u l a res nas teori a s
eruditas a partir do Setecen to s , ex p l i c a n do a ori gem da hu m a n i d ade . O as-
pecto do de s a p a rec i m en to de pe s s oas que vi s i t a ram a cidade também é per-
cebi do em outras loc a l i d ades imagi n á rias su l - a m eri c a n a s , como a Ciu d ad de
los Césare s . No Bra s i l , temos os casos de Ma i a n deua (Ma ranhão) e Grozon go
( Pern a m bu co ) , c i d ades fabulosas que de s a p a recem sem deixar ve s t í gi o s . No
E s t ado da Ba h i a , o fo l cl ore de t a peras aba n d o n a d a s que se afundam no ch ã o
ainda é muito comum11.

Todos estes te s temunhos co l h i dos por Ben i gno refor ç a ram suas convi c-
ções e hipóte s e s , con f i rm a n do a situação da cidade perdida na região do Si n-
cor á . P l a n eja n do a futu ra ex pedição para o final de 1841, e s cl a receu em uma
c a rta envi ada em feverei ro ao In s ti tuto, que essa jorn ada seria mu i to “l on ga e
peri gosa por causa das serpen tes e on ç a s , em que abundam aqu eles siti o s ; h á
s elva gen s , porêm mansos”. Apesar destas aparen tes dificuldade s , s o l i c i tou à
a gremiação cari oca subsídios financei ros para a execução da vi a gem em pel o
menos dois contos de réis.

E n tra ram em cena mais uma vez os poderosos aliados de Ben i gn o. Um
p a recer re a l i z ado pela comissão de história do In s ti tuto estipulou a publ i c a-
ção dos doc u m en tos envi ados pelo pad re , além do ped i do imed i a to de verb a s
ao govern o, p a ra o êxito da ex ped i ç ã o1 2. E caso não fosse po s s í vel a re a l i z a ç ã o
de um mapa da vi a gem , que ao menos os re s pon s á veis publ i c a s s em um rel a-
t ó rio det a l h ado da mesma. Em julho foi impressa a mem ó ria de Ben i gno na
Revista do IHGB, no mesmo mês da coroação do imperador D. Pedro II.

Após este agi t ado per í odo po l í ti co, o arcebi s po Romu a l do Seixas foi efe-
tivado como mem bro hon or á rio do In s ti tuto, s en do motivado a auxiliar o
bom êxito da busca ao interi or da Ba h i a . Com a influência de import a n te s
pers on a l i d ade s , cert a m en te a em presa não dem ora ria a co l oc a r-se em campo.
No mês de outu bro Ben i gno enviou outra carta para a capital, desta vez tra-
t a n do de minas de s cobertas recen tem en te na região da serra da Ma n ga bei ra
( BA ) , ac red i t a n do que seriam as minas de Mu ri bec a , mu i to pers eguidas pel o s
b a n dei ra n te s . Além de interesses po l í ti co s , c ada vez mais a planejada vi a gem
a campo do cônego cercava-se de intenções econômicas.

No início de novem bro, o pre s i den te do IHGB (vi s con de de São Leopo l-
do ) , re a l i zou uma petição ao imperador, s o l i c i t a n do financiamen to para a ex-
ped i ç ã o. A importância desse em preen d i m en to foi re s s a l t ada pelo doc u m en to
pri n c i p a l m en te pelo seu caráter u ti l i t á ri o. Caso falhasse em seu obj etivo maior,
ao menos a ex p l oração poderia en con trar “terrenos inculto s , e ainda não de-

136

Johnni Langer

Revista Brasileira de História, vol. 22, nº 43



s a f i ados no interi or do Bra s i l ”1 3. Si tu a n do-se em uma região po u co con h ec i d a ,
a cidade perdida poderia forn ecer el em en tos de ordem minera l ó gi c a , com o
também terrenos para a agri c u l tu ra . Com peti n do com o gra n de tema da Re-
vista do IHGB — a etn ografia indígena — as pe s quisas do espaço geogr á f i co
n ac i onal sem pre foram mu i to de s t ac ad a s . A publicação de narra tivas de vi a-
gen s , ex p l ora ç õ e s , n ovas delimitações cartográficas e terri tori a i s , con tri bu i-
riam para a con s trução do império trop i c a l . Todo estu do para de s m a n telar o
i n c ó gn i to e o vazio de con h ec i m en to era sem pre mu i to incen tivado pela el i te .

É evi den te que as regiões próximas à capital tiveram um interesse ime-
d i a to por suas importâncias econômicas ou po l í ti c a s . Em uma carta rem eti d a
ao secretário perpétuo, um viajante mineiro enviou dados do 

(...) de s erto que sep a ra as povoações da provincia de Minas Gerae s , e às povoa-

ções do littoral nas Provincias do Rio de Ja n ei ro, E s p i ri to Sa n cto, e Bahia (...)
derra m a n do algumas lu zes sobre os pon tos po u co con h ec i dos dessa intere s s a n te
porção de territorio ainda oculto14.

A província da Ba h i a , nesse con tex to, tinha uma situação estra t é gi c a . So-
m en te o seu litoral era bem con h ec i do nesse per í odo, e a ex pedição de Ben i g-
no coincidia com essa nece s s i d ade de de s vendar o que se den ominou de d e-
serto: tu do aquilo que não foi ainda ex p l orado, a bra n gen do flore s t a s ,m a t a s ,
rios e mon t a n h a s . Na re a l i d ade , estamos tra t a n do aqui de uma categoria cul-
tu ral mu i to mais ampla, a imagem do sert ã o. Mais do que simples locais inte-
ri ores do impéri o, são “espaços de s con h ec i do s , i n ace s s í vei s ,i s o l ado s , peri go-
s o s , dom i n ados pela natu reza bruta e habi t ados por bárb a ro s , h erege s ,i n f i é i s ,
on de não haviam ch egado as benesses da rel i gi ã o, da civilização e da cultu-
ra”15. Extraviada no incógnito, a cidade perdida da Bahia esteve associada com
a imagem do sert ã o. Um exemplo pode ser percebi do com o coron el Ign á c i o
Ac i o lli Si lva . E s pecialista nos temas da província baiana, e s t ava inseri do nesse
con tex to de elucidação do espaço geogr á f i co e, ao mesmo tem po, no estu do
da cidade perd i d a . Em 1840 reco l h eu informações pop u l a res sobre esse tem a ,
e ten c i on ava de s cobrir outros dados sobre os ve s t í gios de anti gas habi t a ç õ e s ,
que teriam sido ulti m a m en te en con trados nas escavações de diamantes da
s erra do As su ru á . O sertão torn a - s e , ao mesmo tem po, um em pecilho para a
c ivilização — por seu caráter de nu l i d ade terri tori a l , e um po tencial econ ô-
m i co — pode revelar imensas ri qu e z a s . A busca de ruínas implicava solu c i o-
nar essas duas probl em á ti c a s , com p l et a n do a proposta da unidade terri tori a l :
“A motivação para pensar o Brasil é a convicção de uma nação incom p l et a ,
por isso o dito sobre o sertão se faz com ares de diagnose e, m a i s , reve s te - s e
de acusações à sua permanência enquanto fardo para o país”16.
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O utro aspecto re s s a l t ado na petição ao imperador foi a re s pei to da ex pe-
dição de Ben i gno como i n teri o rização da civi l i z a ç ã o. Bu s cou-se através do
avanço cien t í f i co a dominação do espaço selva gem , mas também a prop a ga-
ção dos ideais de civi l i d ade , m oral e rel i gi ã o. Afinal o bu s c ador da cidade es-
qu ecida não foi um pad re? O mesmo princípio de algumas ex pedições natu-
ralistas e de pacificação indígen a , que além do ex p l orador / c i en tista sem pre
p a rti c i p ava um rel i gi o s o. Em Ben i gno essa função foi unificada den tro do
con tex to de uma missão heróica sem el h a n te à dos jesu í t a s , ao interferi rem na
re a l i d ade americana du ra n te o per í odo co l on i a l . Mesmo o doc u m en to diri gi-
do ao imperador parece apontar nas en trelinhas esse fato. Pa ra o vi s con de de
São Leopo l do, a civilização estac i onou nos locais on de ju s t a m en te ex i s ti ra m
as missões jesu í ticas “e que não são de certo as que devem con s ti tuir os limi-
tes occidentais de nosso império”17.

Q u a tro dias depois da solicitação, pron t a m en te houve uma re s posta po-
s i tiva por parte do imperador. Nova m en te se manife s tou o pre s i den te do In s-
ti tuto, mu i to otimista por certo ao verificar que sua petição fora acei t a . Re-
centemente coroado, D. Pedro II iniciou seu relacionamento com a construção
de uma iden ti d ade nac i on a l , mas também com a po l í tica cultu ral que se pra-
ti c ava nesse per í odo. Com isso, ao mesmo tem po em que o imperador parti-
c i p ava do mais en tu s i a s m ado e pretensioso proj eto do In s ti tuto na sua pri-
m ei ra década de ex i s t ê n c i a , também ref l etia sua cred i bi l i d ade na ex i s t ê n c i a
de uma remota civilização esqu ecida em nosso Pa í s . E também, n ada mais
conven i en te ao seu recen te governo do que a de s coberta de impon en tes ru í-
nas no remoto brasílico.

No início de de zem bro, f i n a l m en te o ob s ti n ado pad re Ben i gno co l oco u -
se em campo. Desta vez con s eg u iu ch egar à região preten d i d a , on de perm a-
n eceu por mu i to tem po. E n qu a n to a capital aguard ava com ansied ade qu a l-
quer notícia de seus resultados,a expectativa criava muitas hipóteses favoráveis
aos propósitos da agremiação. Na terceira sessão pública de fundação do IHGB,
em dezembro de 1841,o imperador novamente compareceu, revelando o pres-
t í gio dessa solen i d ade . Com p a rados com os anos anteri ore s , os discursos e
con ferências foram mu i to mais ex a l t ado s . Depois de três anos de ativi d ade s ,
as pe s quisas com e ç avam a formar uma sólida crença em um passado capaz
de riva l i z a r-se com o das gra n des nações, i n s p i ra n do também a formação de
n ovos rumos para o futu ro. To t a l m en te convi cto disso, o pre s i den te do In s ti-
tuto, vi s con de de São Leopo l do, re a l i zou um discurso incitando a proc u ra de
n ovas fron tei ras do con h ec i m en to, pela qual a con quista de de s cobertas inu-
s i t adas inflamariam o espíri to hu m a n o. O de s fecho da palestra gl ori f i cou o
mecenato imperial18.

In f lu en c i ada pelo con cei to francês de civi l i z a ç ã o, a el i te imperial proc u-
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rava dem on s trar con s t a n tem en te a ligação do Brasil com o Velho Mu n do e
sua cultu ra . Desta manei ra , uti l i z ava um parâmetro de com p a ração com ou-
tras formas de soc i ed ade , como a dos amer í n d i o s ,p a ra poder ex pressar seu s
pr ó prios va l ores e se auto - a f i rm a r. Como o pr ó prio vi s con de afirm o u , o im-
perador con clamou os re su l t ados do In s ti tuto, na ex pect a tiva futu ra da na-
ção alcançar os patamares su peri ores do mu n do con tem por â n eo. A de s co-
berta da cidade perdida ref l eti ria diret a m en te nesta imagem do Bra s i l : u m a
nação em progre s s o, port adora de ve s t í gios arqu eo l ó gi co s , con h ec i m en to s
c i en t í f i co s , i deais e co s tumes el evado s . A pr ó pria imagem de D. Ped ro II foi
relacionada,mecenas culto que patrocinou o possível desvendar da maior gló-
ria pretendida nesse período.

O próximo intelectual a pronunciar-se,o cônego Januário Barbosa,man-
teve os mesmos ide a i s . Rel a t a n do as principais ativi d ade s , proj etos e de s co-
bertas nos últimos três anos, o sec ret á rio perp é tuo não om i tiu o fato dos te-
mas indígenas terem oc u p ado a maior parte das preocupações da insti tu i ç ã o.
Mas qual o motivo desse grande interesse? O próprio Barbosa esclareceu:

(...) investigar o gráo de civilisação a que haviam chegado os povos do novo Mun-

do antes de app a recerem ás vistas de seus de s cobri dore s , força era que nos co s-
tumes dos Indios proc u ra s s emos o fio, que nos deve con duzir a tem pos mu i to s
mais anteriores19.

Se as pe s quisas etn ográficas e a litera tu ra con duziam a um interesse ob-
j etivo pela imagem do indígena her ó i co, p u ro e hon ro s o, os estu dos arqu eo-
l ó gi cos ten t avam en con trar indícios mu i to mais prom i s s ore s . A gra n de anti-
guidade desses possíveis vestígios foi sempre mencionada como um indicativo
de sua sof i s ti c ada civi l i z a ç ã o. Pois as soc i ed ades pr é - c a bralinas — en con tra-
das pelos eu ropeus no per í odo de de s cobri m en to — eram mu i to pri m i tiva s
(aos olhos dos nossos nac i on a l i s t a s ) , com os gra n des acon tec i m en tos do pas-
s ado esqu ec i dos pelos seus habi t a n te s , con f i a n tes apenas na tradição ora l .
Nesta situ a ç ã o, as inve s ti gações etn ográficas po u co poderiam con tri buir para
elucidar a questão do fio co n du tor pa ra a geração dos tem pos anti go s . Pa ra re-
forçar suas hipóte s e s , Ja nu á rio Ba rbosa citou Von Ma rtiu s , repeti n do toda a
sua longa carta publicada um ano antes no mesmo periódico.

Devemos perceber que esses argumen tos proc u ravam legi timar po l i ti c a-
m en te a ex pedição do cônego Ben i gn o, recen tem en te envi ada pelo interi or
baiano com os custos imperiais. Louvado por Barbosa como gênio da arqueo-
l ogi a , o rel i gioso foi caracteri z ado como uma espécie de herói por ter-se em-
bren h ado em tão cerradas florestas e ter de ati n gir serras ainda não deva s s a-
d a s . Ao en a l tecer o custe a m en to por parte de D. Ped ro II, Ja nu á rio Ba rbo s a
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ainda insistiu nos peri gos da em presa ao caracterizá-la como mu i to arri s c a-
d a . Ao final, por é m , a ju s ti f i c a tiva foi feita por outros mei o s , repeti n do os ar-
gumentos anteriores da petição do IHGB.

Ao mesmo tem po proc u ra n do calar as vozes opo s i tora s , que negavam a
existência destas civilizações perdidas,essa justificativa atendia ao alargamen-
to das fron tei ras econômicas da nação. O con h ec i m en to geogr á f i co prop i c i a-
va intere s s a n tes retornos financei ros sob a forma de minérios va l i o s o s , terra s
p a ra a agri c u l tu ra , h a bitação e a ex p l oração de rec u rsos natu ra i s . E também
o mel h or con trole po l í ti co das fron tei ras en tre as prov í n c i a s , estas com en or-
mes ex tensões de s con h ecidas en tre as capitais e o interi or. As fantásticas ru í-
nas da Bahia ainda foram apontadas como um 

(...) perdu ravel monu m en to, que marque nas gerações futu ras o feliz rei n ado de

nosso Au g u s to Pro tector o Sen h or D. Ped ro II, e que chame as vistas das Ac ade-

mias e dos sabios do mundo a este grande territorio, cuja geographia,ainda mais

que sua historia, se acha desgraçadamente confusa, por não dizer ignorada.

An teri orm en te , na com en t ada peti ç ã o, o vi s con de de São Leopo l do tam-
bém havia caracteri z ado a cidade baiana como um po s s í vel monu m en to his-
tórico desconhecido.

Ao início da formação do novo impéri o, a el i te intel ectual já dem on s tra-
va um interesse obj etivo em vincular ve s t í gios monu m entais com o rei n ado
de D. Ped ro II. E essas tão almejadas ruínas poderiam simbolizar a peren i d a-
de da nação bra s i l ei ra . Ao mesmo tem po, rom pen do a nossa vinculação his-
t ó rica com Portu ga l , ao dem on s trar que outras civilizações eu ropéias estive-
ram em nosso solo mu i to tem po ante s . Mas não podemos limitar o uso
s i m b ó l i co do passado apenas a ve s t í gios arqu eo l ó gi cos e históri co s . O pr ó-
prio espaço físico foi utilizado pela elite imperial para dar credibilidade a uma
idéia de nação.

Seguindo seus pensamentos, Barbosa relatou a aprovação de uma comis-
são que deveria reunir em um único vo lume todas as informações geogr á f i-
cas dispon í vei s , form a n do um gra n de atlas bra s i l ei ro, etern i z a n do a gl ori a
dos trabalhos do impéri o. As caracter í s ticas do espaço físico deveriam form a r
também uma memória, que o historiador José Bittencourt denominou de ter-
ri t ó rio largo e prof u n d o, i s to é, as simbolizações de espaço e tem po efetu ad a s
pela el i te intel ectual qu e ,s om adas com repre s entações históri c a s , foram im-
port a n tes el em en tos na formação do Estado Im peri a l2 0. Com isso, o sec ret á-
rio ao rel ac i onar os obj etivos da comissão do atlas como sen do a busca de
m onu m en to s ,e s t ava men c i on a n do ac i den tes físicos que poderiam caracteri-
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zar a gra n deza do impéri o, e assim como as ruínas hu m a n a s , poderiam ser
transformados em ícones simbólicos da nação. Percebemos que:

(...) todo imagi n á rio soc i a l , da mesma forma que po s sui um forte com pon en te

po l í ti co, po s sui também um forte com pon en te espacial pelo poder simbólico
a tri bu í do aos obj etos geogr á f i co s ,n a tu rais ou con s tru í do s , que estão em rel a ç ã o
d i reta com a existência hu m a n a . Em outras palavra s , todo imagi n á rio social po-
de revelar-se imaginário geográfico21.

Aqui também verificamos outro con cei to, de que a pa i s a gem ge o gráfica é
uma co n s trução imagi n á ri a, en f i m , uma repre s entação cultu ral de determ i n ad a
sociedade ou indivíduo. Os planos da elite imperial para a construção de uma
nação trop i c a l ,n ece s s a ri a m en te estavam assen t ados em determ i n ados símbo-
los geogr á f i co s ,s em o qual este imagi n á rio po l í ti co não teria legi ti m i d ade .

Não esgo t a n do estes rec u rsos simbólicos vi s a n do à estrutu ração do po-
der imperi a l , a Revista do IHGB m a n tinha-se aguard a n do as notícias de seu s
a s s oc i ado s . E a aven tu ra de Ben i gno de Ca rvalho estava distante de um fim.
Em duas cartas recebidas já no início de 1842, percebemos as dificuldades da
ex ped i ç ã o. O cônego afirmou que a qu a n tia de 600 réis recebida para os cus-
teios eram insu f i c i en tes para realizar o tra j eto almejado, obri ga n do-o a to-
mar um caminho mais curto. Logo em seg u i d a , em outra carta envi ada da
mesma prov í n c i a , o nosso con h ec i do coron el Ign acio Accioli Si lva preoc u-
pou-se com o su cesso da referida ex ped i ç ã o, por ac reditar que os rec u rs o s
eram mu i to escassos. Q u a tro meses depois o mesmo coron el enviou outra
correspondência noticiando que a expedição ainda não tinha retornado22. So-
m en te em ago s to a ansied ade geral seria em parte de s fei t a , após o recebi m en-
to de um novo e detalhado relatório.

Ao con tr á rio do anteri or, esse pro s pecto não era nada animador. O ob s-
ti n ado pad re lamen tou em todo o doc u m en to as privações e dificuldades de
con cluir a sua missão, além da falta absoluta de rec u rsos financei ro s . Ag u a r-
d a n do uma po s s í vel qu a n tia a ser envi ada pelo govern ador da prov í n c i a , o
ex ped i c i on á rio efetuou diversas obras de de s m a t a m en to, a bertu ra de estra-
das e qu ei m ad a s . Di a n te de tantas intem p é ri e s , o pad re adoeceu por divers a s
ve zes de febre e malári a , f i c a n do com gra n de debi l i d ade física. Receben do
uma re s posta nega tiva do govern ador, o gen eral An d r é a , Ben i gno en con tra-
va-se numa difícil situ a ç ã o. Sem dinhei ro e saúde para ch egar ao local pre-
ten d i do, só lhe re s t ava especular ainda mais sobre o insti ga n te assu n to ante s
de retornar para Sa lvador. E nviou o ordenança do gru po e um negro das re-
don dezas para inve s ti gar a região do rio Pa ra s su s i n h o, os quais após 15 dias
retornaram sem sucesso23. Não sem antes contatar pessoas no rio Grande, que
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teriam descoberto um quilombo perdido no Sincorá. Benigno terminou o re-
l a t ó rio ac red i t a n do que escravos fugi dos teriam dom i n ado as anti gas ru í n a s ,
esperando retornar para verificar a exatidão dessas informações. Para isso ne-
cessitava novamente de subsídios do Instituto, que estipulou em 350.000 réis.

Depois de dois anos de buscas infrut í fera s , os ac ad ê m i cos imperiais co-
m e ç a ram a torn a r-se mais críti cos com relação ao su cesso desse em preen d i-
m en to. O coron el Ign acio Accioli Si lva , ele mesmo anteri orm en te um caça-
dor de cidades perd i d a s , enviou uma carta em 1843 com certa iron i a . De um
início to t a l m en te en tu s i á s ti co, a de s coberta dos gl oriosos monu m en tos baia-
nos começou a revel a r-se fru s trad a . A re a l i d ade de nosso panorama pr é - h i s-
t ó ri co e etn ogr á f i co parecia qu erer su primir todas as fantasias con s truídas na
década anterior. Mas o mito ainda conseguiu sobreviver por algum tempo.

A MIRAGEM CUSTA A DESAPARECER

Um ano depoi s , a persistência do incansável Ben i gno de Ca rvalho mais
uma vez iria prosseguir na academia. Uma nova correspondência (1844) atua-
l i zou suas pe s quisas no de s con h ec i do interi or baiano. De s i s ti n do da proc u ra
pela margem direita do Pa ra g u a ç u , a gora con cen trou seus esforços na regi ã o
do rio Orob ó . Ac red i t ava que a cidade estaria a po u cos dias de jorn ad a .O r-
ga n i z a n do nova ex pedição com um número maior de pe s s oas e equ i p a m en-
to s ,p a rtiu em direção do local men c i on ado. Mas em vez de efetuar som en te
ex p l ora ç õ e s , iniciou a con s trução de uma pon te e de uma estrad a , l i ga n do as
m a r gens do rio Tingá com a vila de Sa n to Am a ro2 4. Qual foi a motivação re a l
desses ga s tos com tem po e dinhei ro, a tra s a n do o obj etivo principal do em-
preen d i m en to? Ben i gno devia qu erer aproveitar todo o inve s ti m en to em so-
luções con c retas para o de s envo lvi m en to da regi ã o. Lem bremos da anteri or
petição re a l i z ada pelo IHGB ao imperador e dos rel a t ó rios do sec ret á rio per-
p é tu o, todos alu d i n do aos interesses econ ô m i cos da ex ped i ç ã o. Sen do cri ti c a-
do nessa altu ra dos acon tec i m en tos por alguns opo s i tore s , a utilização em p í-
rica do dinheiro contribuiria para os objetivos desejados.Outra possibilidade,
pequena mas não improvável,é que o padre sofria de diversas doenças na oca-
sião (reu m a tismo no bra ç o, m a l á ri a , inflamação do fígado ) , que o impo s s i bi-
litaram de maiores aventuras por regiões selvagens.

No de s fecho de sua corre s pon d ê n c i a , Ben i gno apre s en tou provas para a
existência da famigerada cidade , en tre as quais um te s temunho pe s s oal pro-
vi n do de um escravo ch a m ado Fra n c i s co, que afirmou ter estado nas ditas ru í-
nas! Não de s c a rtamos a anti ga existência do fo l cl ore popular a re s pei to de ci-
d ades en c a n t ad a s , n em a tradição de qu i l om bos de s con h ec i dos aos qu a i s
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a ludimos anteri orm en te . Por é m , deve-se também ressaltar que os obj etivo s
da missão de Ben i gn o, já há alguns anos intern ado pelo sert ã o, deviam ser co-
n h ec i dos pela maioria dos habi t a n tes dessas regi õ e s . O con t a to do ex p l orador
eru d i to com as comu n i d ade s , nesse caso, deve ter sof ri do intenções vel ad a s . O
e s c ravo Fra n c i s co afirmou que esteve no qu i l om bo qu a n do jovem , vi n do a ser
c a tivo na idade adu l t a . Mas de s ejoso da alforri a , Fra n c i s co reforçou o rel a to
com vistas a agradar o en tu s i a s m ado pe s qu i s ador do In s ti tuto. Se é certo qu e
esses qu i l om bos ex i s tiam ainda no per í odo que o pad re ex p l orou a regi ã o, s eu s
vínculos com a cidade perdida foram pura m en te imagi n á ri o s .

O insti ga n te tema da cidade perdida vo l tou à ordem do dia no IHGB,
com a publicação de outra carta de Ben i gno Cu n h a , em abril de 1845. E s c ri t a
qu a tro meses antes para o pre s i den te da Ba h i a , o ten en te An d r é a , ao mesmo
tem po foi um rel a t ó rio geral de todas as suas ex ped i ç õ e s , assim como uma
espécie de última e desesperada tentativa de credibilidade para o assunto. Afi-
nal,já haviam se passado três anos de explorações sem nenhum resultado con-
creto. O próprio padre, pela primeira vez apresentou alguns sinais de descren-
ça, porém um novo contato com narrativas de idosos das localidades próximas
reanimou suas po s teri ores convicções — como a existência de ve ados bra n-
cos (que foram citados no doc u m en to bandei ra n te ) . Ainda baseado nas de s-
c rições do negro Fra n c i s co de Orobós (aqu ele que pedia a alforri a ) , a u m en-
tou para três o número de qu i l om bos ex i s ten tes ao redor da cidade perd i d a .
Já sabemos que o pre s i den te Andréa não parti l h ava de gra n des oti m i s m o s
qu a n to a essa ex ped i ç ã o. E o ped i do de mais soldado s ,c avalos e dinhei ro pa-
ra Ben i gn o, nunca foi aten d i do. Nem mesmo sua estu penda afirmação final
su rtiu efei to : “Eu me animo a affirmar a V. Ex . , que a cidade está descobert a”2 5.
É evi den te que essa decl a ração tinha prop ó s i tos imed i a tos para con s eg u i r
m a i ores rec u rs o s , mas para o con tex to po s teri or do In s ti tuto, su rtiu efei to s
ava s s a l adore s . Um del e s , foi iniciar as con testações acerca da verac i d ade de s s e
local. O fim da miragem estava próximo.

Ben i gno Cunha não se comu n i cou mais com a capital a partir de 1845.
Som en te no ano seg u i n te enviou outra carta para o gen eral An d r é a , em Sa l-
vador, p u bl i c ada no peri ó d i co O Crepu sc u l o, do In s ti tuto Liter á rio de Sa lva-
dor. A redação da revista inicialmen te com en tou as pe s quisas do pad re com
ex trema iron i a . Foram con tr á rios à existência da loc a l i d ade , pri n c i p a l m en te
pelo fato de não ex i s ti rem outros re s tos de civilização pr é - h i s t ó rica no Esta-
do. Pa ra estes intel ectu a i s , s eria um mel h or inve s ti m en to da ex pedição o le-
vantamento topográfico da Bahia.

E de certa forma foi o que propôs este último rel a t ó ri o, envi ado para o
também de s c ren te pre s i den te da prov í n c i a . Ben i gno não citou uma única ve z
em toda a narra tiva o tema da loc a l i d ade abandon ad a . Seus estu dos fora m

143

A Cidade Perdida da Bahia: mito e arqueologia no Brasil Império

Julho de 2002



b a s e ados em um mapa envi ado pelo gen eral An d r é a , do qual não forn eceu
m a i ores det a l h e s . Ba s i c a m en te , o pad re qu e s ti onou as bases em p í ricas de to-
do o leva n t a m en to cartogr á f i co ex i s ten te a re s pei to do interi or da Ba h i a , n o s
mapas de Eschwege,Spix e Von Martius. O relato possui um momento curio-
so com p a rado com outras cartas do pad re . Ded i cou muitas linhas para de s-
crever com grande entusiasmo uma caverna situada no rio Prata, onde perce-
bemos um su r gi m en to de imagens del i ra n te s , típicas de ex p l oradores em
situações de extrema dificuldade ou frustração.

Em meados de 1846 o gen eral An d r é a , com aprovação da assem bléia pro-
vincial da Ba h i a , reti rou as ordenanças e o auxílio financei ro ao ex ped i c i on á-
ri o. Ben i gno perm a n eceu em campo, provavel m en te na região do Si n corá até
1 8 4 8 . Su r gi ram boa tos de que teria ficado louco, e s c ut a n do sinos e outros son s .
E s c reveu para o bi s po Romu a l do Sei x a s ,s o l i c i t a n do fac u l d ades espiri tuais pa-
ra ben eficiar os habi t a n tes da nova cidade a ser de s cobert a , on de em breve en-
tra ri a . O utros ru m ores desse per í odo diziam que Ben i gno teria re a l m en te en-
con trado as almejadas ru í n a s , e que minérios preciosos estariam sen do
ex p l orados por seus su peri ores hier á rqu i co s2 6. O que sabemos de con c reto é
que retornou fru s trado para Sa lvador, vi n do a falecer nesta cidade em 1849.

Ne s te mom en to ref l etimos sobre as razões de tanto em penho por parte
de Ben i gn o. Seriam apenas fantasias indivi duais? A fé cega em um mito não
pode ser en tendida apenas nessa pers pectiva , pois como afirmou Gira rdet , “o
m i to só pode ser com preen d i do qu a n do é inti m a m en te vivi do, mas viv ê - l o
i m pede dar-se conta dele obj etiva m en te”2 7. Dessa manei ra , ac reditamos que a
análise mítica pode partir de um referencial social de lon ga du ra ç ã o, mas ex-
p l i c a n do as ati tu des indivi duais em um con tex to históri co. Ta n to o com por-
t a m en to qu a n to as imagens do de s a fortu n ado rel i gioso foram sem el h a n tes às
de aven tu rei ros e rel i giosos que também bu s c a ram outras cidades imagi n á-
rias du ra n te a história ameri c a n a . O m a ravi l h o so — as imagens que ex pre s-
sam o de s con h ec i do geogr á f i co através do fantásti co — são as estrutu radora s
básicas dessas aven tu ra s . Os con qu i s t adores co l on i a i s , b a n dei ra n tes e arqu e ó-
l ogos modern o s , desta manei ra , foram impel i dos por razões diferen c i ad a s
( po l í ti c a s , econômicas ou cultu ra i s ) , mas seg u i n do as mesmas diretri ze s : a
busca por cidades imagi n á ri a s ,s i tu adas em regiões de s con h ecidas do incóg-
nito brasileiro. O entusiasmo inicial em ambos os tipos de buscadores não era
a poi ado em evidências diret a s , mas gera l m en te pelo mecanismo da pa ra l i p se.
Uma estra t é gia narra tiva que con s i s te em tra n s ferir a auten ti c i d ade do rel a to
ou da existência de uma loc a l i d ade imagi n á ria para outros pers on a gen s . O
famoso Wa l ter Ra l ei gh , ao tratar do Eldorado, l egi timou sua existência com
i n formações de indígenas loc a i s , do mesmo modo que Ben i gno ao uti l i z a r- s e
do folclore baiano.
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O maravilhoso também foi um ref l exo do pod er. Os aven tu rei ros co l o-
niais ex pre s s a ram em seus atos aos indígen a s , a imagem do poder imperi a l
eu ropeu . E os repre s en t a n tes do IHGB ampliaram as fron tei ras do con h ec i-
m en to geogr á f i co, ao mesmo tem po em que re a l i z a ram ativi d ades de intere s-
se da el i te imperi a l . Se para os con qu i s t adore s , as cidades imagi n á rias estru-
tu ravam-se em imagens de abu n d a n tes ri qu e z a s , a ten den do aos intere s s e s
m erc a n tilistas do co l on i a l i s m o, p a ra os arqu e ó l ogos do império bra s i l ei ro as
nossas ruínas irreais atendiam ao ideal da construção de uma nova ordem so-
cial e política — a nação dos trópicos.

E a cidade perdida? Quase findando a décad a , su r giu uma última e de-
s e s perada ten t a tiva de elucidar o mistéri o. Estamos no ano de 1848. O major
Ma n oel Rod rigues de Ol ivei ra enviou da Bahia para a capital um estu do con-
te s t a n do a localização proposta por Ben i gno — região do Si n corá — e pro-
pon do uma nova interpretação do doc u m en to, b a s e ada pri n c i p a l m en te em
indícios encontrados no interior da província. Oliveira chamou a atenção dos
i n tel ectuais cari ocas para duas regiões em espec i a l , a pri m ei ra situ ada en tre a
vila de Belmonte (entre os rios Paraguaçu e Una,centro-sul da Bahia),e a ou-
tra em Provisão (su doe s te baiano, próximo à cidade de Ca m a mu ) . Na pri-
m ei ra foram loc a l i z ados ve s t í gios de móveis anti go s ,l o u ç a s ,b a l a ú s tre s , ferra-
m en t a s , vi d ro s , e na seg u n d a , foi ce s , m ach ados e espadas de ferro. Tra t ava - s e ,
obvi a m en te , de obj etos perten cen tes a gru pos ex p l oradore s , m i n eradores ou
a n ti gas guarnições co l on i a i s . In clu s ive , no rel a to ori ginal da cidade perd i d a ,
não ocorre nen huma referência a móvei s , alfaias ou obj etos co tidianos com o
vi d ros e louças, pois os bandei ra n tes en con tra ram as casas som en te em ru í-
nas. Peças de ferro e ferramentas também não faziam parte da Relação. O úni-
co e exclu s ivo pon to em comum com esses obj etos co l on i a i s , foi a menção de
uma moeda de ouro ao final do manuscrito.

Ao mesmo tem po em que cri ti cou as pe s quisas do cônego, Ol ivei ra con-
cebeu hipóteses fantasiosas mu i to mais ousadas do que seu predece s s or. Fe z
um breve esboço do alcance urbano dessa perdida civilização no cen tro da
Bahia. Teriam construído um ancoradouro às margens do rio Paraguaçu,uma
e s trada de acesso próximo ao rio Un a , e as ped rei ras de márm ore da serra te-
riam sido uti l i z adas para fabricação de estátuas e monu m en to s . Mas para as
vistas da intel ectu a l i d ade cari oc a , os pon tos leva n t ados pelo major tivera m
uma aceitação re s ervad a . Con s ti tuíam sem qu a l qu er margem de dúvida pro-
vas con c retas de que o sertão po s suía um passado de s con h ec i do, mas que a
ex p l oração em p í rica falhava em ati n gi r. O doc u m en to envi ado também re-
cordou o caráter uti l i t á rio para a formação de novas ex pedições de bu s c a : a
descoberta de riquezas para o império28.

Mas com a morte do de s a fortu n ado cônego Ben i gno em 1849, m orre-
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ram também as ex pect a tivas do império bra s i l ei ro em en con trar o seu “e s pe-
l h o” c ivi l i z ac i onal na pr é - h i s t ó ri a . Esse eclipse da cidade perdida no per í odo
se deve também em parte aos pro te s tos de intel ectuais baianos. O pre s i den te
e a assem bléia provincial nunca foram favor á veis aos inten tos de Ben i gn o.
Seu fracasso apenas reforçou essas convicções. Mesmo o estudo do major Ma-
n oel Ol ivei ra foi severa m en te con te s t ado. O utro militar, o bri gadei ro José da
Costa Bi t ten co u rt Ca m a ra , p u bl i cou em 1849 na revista Razão ( Ca n avi ei ra s ,
BA ) , uma crítica às con clusões de Ol ivei ra . O bri gadei ro ac red i t ava que o do-
c u m en to bandei ra n te era apócri fo. Algum ex p l orador esperto teria de s cober-
to diamantes no Si n corá ficando mu i to ri co, mas por rem orsos teria fabri c a-
do o dito ro tei ro, b a s e ado nas formas geo l ó gicas do loc a l . Também algumas
i m port a n tes agremiações de Sa lvador opunham-se à existência dessas ru í n a s ,
como a Sociedade Instructiva e o Instituto Literário. Um sócio do IHGB, Theo-
philo Ben ed i cto Ot ton i , con cord ava em opinião com o bri gadei ro José Ca-
m a ra . Ten do também ex p l orado o Si n cor á , ac red i t ava que o ro tei ro bandei-
ra n te era uma alegoria das minas de diamante da regi ã o, el a borado para
disfarçar a sua exata loc a l i z a ç ã o. E s t a bel ecia ainda que alguns detalhes do re-
lato realmente eram verdadeiros, porém obras da natureza.

Ao final da década de 40, temos também como opo s i tor ninguém me-
nos que o bi s po metropolitano da Ba h i a , o marquês de Santa Cru z . Acusou o
de s i lu d i do cônego de ter-se afastado de suas ocupações ecl e s i á s ticas básicas,
pers eg u i n do uma qu i m era e efetu a n do uma “em presa verd adei ra m en te cô-
m i c a .” Mas sabemos que o pr ó prio bi s po foi um dos gra n des insti gadores da
busca dessa controvertida localidade. Assim, dos pontos de vista político, eco-
n ô m i co e mesmo cultu ra l , a existência das ruínas baianas passou para seg u n-
do plano, sendo o ano de 1849 um divisor das pesquisas arqueológicas no im-
p é ri o. Ma rcou o fim de um per í odo de mu i to en tu s i a s m o, em que o mito foi
um grande atrativo para os pesquisadores.

CONCLUSÃO: AS METAMORFOSES DO MITO

As ruínas bu s c adas por décadas no império bra s i l ei ro po s su em uma es-
pec i f i c i d ade histórica bem def i n i d a , con s ti tu i n do um con ju n to de imagen s
rel ac i on adas com o adven to da arqu eo l ogia modern a . Im a gens estas determ i-
n adas por parâmetros med i terr â n i co s , a exemplo das cidades romanas com o
Pompéia e Herc u l a n o. Sa bemos hoje que essas ruínas bra s i l ei ras nunca ex i s-
tiram,e o que os estudiosos perseguiram foi uma miragem,um mito arqueoló-
gi co. A cidade perdida da Ba h i a , con cebida através do manu s c ri to 512, e s teve
i m pregn ada de el em en tos cultu rais setecen ti s t a s , como detalhes arqu i tet ô n i-
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co s ,p ó rti co s ,p i r â m i de s ,e s t á tu a s , pra ç a s , e pri n c i p a l m en te , ve s t í gios ep i gr á f i-
co s . Sua interpretação pelos ac ad ê m i cos oi tocen tistas deve ser en tendida por
m eio de teorias arqu eo l ó gicas vi n c u l adas com esse mom en to, a exemplo do
difusionismo e das recentes descobertas de ruínas maias na América Central.

Mas este con tex to históri co não explica a cred i bi l i d ade e lon gevi d ade do
m i to, a penas sua espec i f i c i d ade tem pora l . O manu s c ri to bandei ra n te de s per-
tou inicialmente o interesse acadêmico (1839),mas a sua legitimação — o pri-
m ei ro passo efetu ado para diferenciar a Rel a ç ã o de uma simples fábu l a , opo s-
ta à razão, o confronto entre mythos e logos — ocorreu somente quando houve
con t a to com o fo l cl ore baiano a re s pei to das cidades en c a n t ad a s . Em 1840,
i n tel ectuais envi a ram de Sa lvador para a capital notícias desses rel a to s , e a
partir de 1841,o explorador Benigno de Carvalho, já em campo, recolheu inú-
m eras outras de s c rições ora i s . Desta manei ra , a pa l avra con cedeu uma legi ti-
m i d ade ao mito, mu i to maior que a e scri t a: “a verd adei ra vida do mito tem
sua fonte em uma palavra viva”29. A literatura e a escrita formam o grande va-
l or dem on s tra tivo do logo s , con tra po s to à palavra do myt h o s . Com a afirm a-
ção de moradores da Bahia terem visto ou visitado tais ruínas,criaram-se con-
dições mu i to mais profundas de sedução para a imagem da cidade perd i d a :
“a narração oral de s en c adeia no públ i co um processo de comunhão afetiva
com as ações dra m á ticas que formam a matéria da narra tiva”3 0. Desta manei-
ra , um manu s c ri to vel h o, ra sgado, qu em sabe apócri fo, s ozinho não ex p l i c a
porque houve tanto em penho por parte da ac adem i a , esta financiando ex pe-
dições custosas e perpetu a n do o mito arqu eo l ó gi co por toda a décad a . A cul-
tu ra erudita ac a bou fundindo estrutu ras narra tivas pr ó prias com as manti-
das pela cultura popular — cuja origem, por sua vez, provém de bases míticas
muito mais antigas, herdeiras diretas de imagens coloniais.

Após esse mom en to inicial de legi ti m a ç ã o, o mito passou a ter um va l or
de pa ra d i gm a, con s ti tu i n do um modelo de referência para se pensar no pas-
s ado bra s i l ei ro. A partir de 1840, a aceitação da anti ga existência da gera ç ã o
perdida — uma civilização muito avançada,mas desaparecida sem deixar qua-
se nen hum ve s t í gio — nos dem on s tra a inclusão do mito na Hi s t ó ri a . Um a
n a rra tiva fabu l o s a , i rre a l , foi interpret ada den tro de um discurso “ verd adei-
ro”, a uten ti c a n do uma forma ideal de como deveria ter sido o Brasil dos tem-
pos antigos, sem nenhuma evidência concreta para confirmá-la:

Dentro do que o saber histórico chama de ‘mitoso’, o ilusório se nutre da memó-

ria anti ga , e o fictício se apropria das narra tivas dos log ó gra fo s , das inve s ti ga-
ções dos arqueólogos e das litanias dos genealogistas.

A partir desse pre s su po s to, toda uma escala de va l ores sociais foi refor-
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ç ad a , a exemplo do calde a m en to racial propo s to por Von Ma rtius em 1845.
O sen ti do de civilização que se pretendia criar nos tr ó p i cos du ra n te o impé-
rio foi baseado em um modelo situ ado na aurora dos tem po s , uma soc i ed ade
s of i s ti c ad a , mas que dec a iu e cujos re s quícios deveriam ser re sga t ados a todo
c u s to. Um monu m en to que ref l eti ria o Brasil para o mu n do, p a ra as gra n de s
nações do Ociden te , com p l et a n do todas as ansied ades e ausências simbólicas
que o seg u n do império en f ren t ava no seu início: “Em sua forma aut ê n tiva , o
mito trazia respostas sem jamais formular explicitamente os problemas.”

A partir desse mom en to parad i gm á ti co, em que a cidade perdida serviu
de referencial éti co, s ocial e civi l i z a t ó rio para o impéri o, o mito assu m iu co-
notações mu i to sem el h a n tes a estrutu ras míticas univers a i s . Sua bu s c a , n e s te
contexto, foi similar à de outros mitos, em locais e épocas diferentes:

(...) no seio de uma cultu ra os mito s , qu a n do nos parecem se con trad i zer, cor-
re s pon dem-se tão bem uns aos outros que fazem refer ê n c i a , em suas pr ó pri a s
va ri á vei s , a uma linguagem comu m , que estão todos inscri tos no mesmo hori-
zon te intel ectual e que só podem ser dec i f rados no qu ad ro geral on de cada ver-
são particular assume seu valor e seu relevo em relação a todas as outras.

De uma pers pectiva histórica e única, podemos então ob s ervar sem e-
lhanças atem porais com as cidades imagi n á rias do per í odo co l on i a l , e mes-
mo com modelos cl á s s i co s . Ta n to a At l â n ti d a , o Eldorado, o lago Eupana e
Pa ri m é , como a cidade perdida da Ba h i a , foram bu s c ados por prop ó s i tos di-
ferentes,sejam motivos de ordem econômica, colonialista,científica,cada um
den tro do con tex to social de sua époc a . À medida que essas narra tivas pro-
l on gam sua ex i s t ê n c i a , m odelos míti cos básicos su r gem em sua el a bora ç ã o.
As s i m , a p a recem con s t a n tes atem pora i s , como as m otivações pa ra d i s í a c a s e o
retorno da Idade do Ou ro: i m a gens de uma anti ga ordem , de um tem po idíli-
co situ ado no início da hu m a n i d ade , que revela a inocência total e a fel i c i d a-
de social absolut a . O utra con s t a n te foi o d e s l o c a m en to ge o gr á f i co — toda ci-
d ade imagi n á ria foi bu s c ada em diversos loc a i s , m oven do-se con forme o
deva s s a m en to do ign o to e o processo de co l on i z a ç ã o. Sem pre baseadas no
m ecanismo do maravi l h o s o, essas narra tivas ac a b a ram en con tra n do suas li-
mitações justamente na esfera territorial.Quando o espaço desconhecido tor-
nou-se esgo t ado em todos os seus aspecto s , o mito arqu eo l ó gi co foi el i m i n a-
do de seus símbolos básico s , s en do con te s t ado rac i on a l m en te . Aqui ocorreu
um retorno ao con f ron to en tre mythos e logo s : o que era en ten d i do antes co-
mo realidade,agora é transportado novamente ao terreno da fantasia, do qui-
m é ri co, do irre a l . As ruínas da Ba h i a , ao final do impéri o, foram el i m i n ad a s
do campo ac ad ê m i co, rel egadas a uma condição de mira gem provoc ada por
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a n ti gos pe s qu i s adore s . Por é m , toda el a boração simbólica nunca morre def i-
n i tiva m en te ,s en do tra n s form ada em uma nova narra tiva , oc a s i on a n do su a
s obrevivência para o novo século: “os mitos se re s pon dem mutu a m en te e o
a p a rec i m en to de uma versão ou de um mito novo se faz sem pre em função
d a qu eles que já ex i s tiam anteri orm en te”. As s i m , se para a ciência oficial a ci-
d ade perdida tornou-se uma aberração fantásti c a , por sua ve z , e s tra n gei ros e
a m adores bra s i l ei ros prom overam de zenas de ex pedições em sua bu s c a ,n o
início do século XX até nossos dias.

O histori ador pode unicamen te en ten der o lu gar do mito na Hi s t ó ri a , e
nunca o seu sign i f i c ado mais prof u n do, pois ao rac i onalizar formas em o ti-
vo / i m a gi n á ri a s , pen etra no campo da ex peri ê n c i a , na ordem do ex i s ten c i a l .
Seja na forma de cidades feitas de ouro, ou de magn í f i cos re s quícios arqu i te-
t ô n i co s , o mito a s su m iu várias páginas fascinantes da história bra s i l ei ra , e qu e
não poden do ser com preen d i do em sua to t a l i d ade , ao menos pudemos vi s-
lumbrar sua importância para o imaginário dos tempos imperiais.
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